
"Além disso, 
o metrô 
colocará um ponto 
final nas longas 
aquwasnos 

pontas de  

em Brasília, que 
vai ficar em 
US$ 15 mi-
lhões, contrá 
US$ 130 mi-
lhões gastos no 
metrô do Rio de 
Jan/iro e US$ 
270 milhões em 

- Metrô oferecerá 
condução eficaz 

O Governo Federal demons-
trou sensibilidade e sensatez ao 
manter os recursos destinados, no 
Orçamento da União, ao metrô de 
Brasília. Essa obra é essencial para 
a consolidação do Distrito Federal 
porque, com seus 40 quilômetros 
de extensão, permite a interligação 
do Plano Piloto com Samambaia, 
Ceilândia, Taguatinga, Guará e 
Águas Claras e, ao mesmo tempo, 
proporcionará transporte moderno, 
rápido e confortável, como ocorre 
nas grandes áreas metropolitanas 
do mundo. 

Levantamento recente da Se-
cretaria de Obras do GDF consta-
tou que o tempo de viagem, em ho-
rários de pico, das cidades-satélites 
ao Plano Piloto será sensivelmente 
reduzido. Como exemplo, podemos 
citar os trajetos de Samambaia ou 
de Taguatinga à rodoviária de Bra-
sília, percorrido pelos ônibus em 
uma hora e 20 minutos. Com  o me-
trô a viagem terá a duração de no 
máximo 30 minutos, facilitandõ a 
vida da população. 

Além disso, o metrô colocará 
um ponto final nas longas esperas 
dos pontos de ônibus, que obrigam 
as pessoas a ficar, muitas vezes, 
horas para terem acesso ao trans-
porte coletivo. A cada três minutos, 
um novo trem estará passando nas 
27 estações, subdivididas entre pla-
taformas subterrâneas (na Asa Sul e 
na passagem por Taguatinga) e de 
superfície (no restante do trajeto). 
Os terminais das linhas do metrô 
serão ainda integrados a pontos de 
ônibus, permitindo um acesso fácil 
e rápido a esse novo sistema de 
transporte de massa. 

Não podemos nos esquecer 
também que a tecnologia emprega- 
da no metrô é totalmente nacional e 

os equipamen- 
tos utilizados 
são produzidos 
pela indústria 
brasileira. Isso 
representa uma 
redução no cus- 
to do quilôme- 
tro construído 

São Paulo. 
Outro ponto fundamental e ine-

gáyel é que, entre a mão-de-obra e 
equipamentos, o metrô de Brasília 
età :gerando cerca_de 10 mil em-
pregos diretos, e outras tantas ocu-
pações indiretas. Esse importante 

`elado contribui para engrossar o co-
\io parlamentares e líderes comu-
nitários contra o corte de recursos 
para o metrô do Distrito Federai, 
ande se registra o segundo maior 

,,Itrdiee'sle desemprego do País. 
Cerca de 70% dos moradores 

do bitrlto Federal serão beneficia-
dos‘coill o metrô, seja através da ra-
OideZ no insporte ou no preço das-, 

r"pasaen que têm condições de 
ser mais , essíveis. 

Tram. 3 na»Câmara Legislati-
vá, proit, de lei, de minha autoria 
e do deputado José Edmar, que per-
mite a publicidade e a propaganda 
nas estações, terminais e espaços 
internos do metrô. A proposta pre-
vê que 70% dos recursos arrecada-
dos 'Sejarn destinados a subsidiar as 
passagens. Os 30% restantes, a pe-
dido de lideranças locais, deverão 
ser destinados ao desenvolvimento 
de atividades desportivas no Distri-
to Federal. 

Em resumo, as obras do metrô 
absorverão um total de US$ 690 
milhões, dos quais a participação 
orçamentária da União é de US$ 
120 milhões. No entanto, apesar de 
já estar com mais de 50% do proje-
to dé construção concluído, a obra 
receben`do Governo Federal, entre 
1992 e 1(.1993, somente US$ 60 mi-
lhões; ouseja, metade dos recursos 
previsto5,. 

Mes,Mo conseguindo manter, 
para esse ano, o orçamento inicial-
mente previsto, precisamos ainda 
ter uma frente suprapartidária que 
continue atenta ao fluxo desses re-
cursos, prtMnque o Distrito Federal 
não seja surpreendido com novos 
cortes orçamentários para o metrô 
ou outras áreas prioritárias para a 
consolidação e o desenvolvimento 
da capital da República, suas 
cidades-satélites e do Entorno. 
■ Tadeu. Refiz é deputado distrital pelo 
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